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A ajuda que se pede a DeusA ajuda que se pede a DeusA ajuda que se pede a DeusA ajuda que se pede a DeusA ajuda que se pede a Deus
nos momentos de afliçãonos momentos de afliçãonos momentos de afliçãonos momentos de afliçãonos momentos de aflição

OLIVÉRIO: - Como se deve interpretar o fato de uma pessoa, no
paroxismo do desespero, por exemplo, invocar a Deus e receber, em
seguida, o auxílio divino que acalma sua agitação e lhe permite resistir
com maior serenidade e inteireza ao momento crucial que esteja viven-
do? Recebe ela de verdade essa ajuda? Seria apenas uma consequên-
cia do influxo divino da religião que professa? E, se for assim, como se
explica que o mesmo bem seja alcançado com igual prodigalidade pelos
que não professam religião alguma? É este um mistério no qual eu gos-
taria de penetrar.

PRECEPTOR: - É comum observar que ninguém ou muito poucos
se recordam de terem um espírito que anima a vida, o qual permanece
quase estático enquanto o ser físico age movido somente pelas necessi-
dades de ordem rotineira que a vida corrente lhe apresenta, sendo muito
raras as vezes em que esse espírito tem oportunidade de comovê-lo
com outros objetivos. E é precisamente nesses momentos de aflição
que atormentam o ser, que aparece delineando-se uma das formas mais
atraentes e sugestivas do espírito, pois este se manifesta na própria sen-
sibilidade, respondendo ao clamor da angústia. Esse simples fato recon-
forta e suaviza as durezas do transe amargo, permitindo recobrar a se-
renidade e, depois, a calma perdidas.

Não se deve, pois, atribuir isso a nenhum milagre, nem se enganar
com a crença de que se teve algum auxílio particular, oriundo da Divina
Providência. Nada irrisória seria a tarefa do Criador se, pela mera invo-
cação de cada uma das criaturas humanas, devesse Ele atender a suas
demandas de auxílio. Diferentemente disso, devemos pensar que no pró-
prio espírito do ser é onde existem recursos aos quais sem saber se
apela, ao se dirigir a Deus nos momentos mais álgidos da vida.

OLIVÉRIO: - Acho inteiramente lógico o que o senhor acaba de
manifestar; vejo agora que a criatura humana não é tão desvalida como
se acredita, já que, até mesmo nos transes mais difíceis de sua vida, ela
encontra a seu alcance o recurso salvador.

PRECEPTOR: - É mesmo assim; e se você compreende bem isso,
verá então como provém de Deus, sem dúvida alguma, a grande ajuda
recebida em tais circunstâncias. Mas é ali, precisamente, que reside o
mistério: no fato de fazer chegar até nós esse auxílio por via indireta, ou
seja, por intermédio de nosso próprio espírito, que é quem fortalece
nosso ânimo, fazendo-nos experimentar não só a realidade de sua exis-
tência, mas também o rigor de sua censura, ao compreendermos que
não devemos tê-lo em tão pouca conta, quando já se viu a importância
que ele assume toda vez que procuramos nos elevar na busca de um
consolo para nossa aflição, ou de uma luz que ilumine a vida ensombre-
cida pelo sofrimento.

Seria um erro pensar que, na emergência citada, Deus teria intervin-
do pessoalmente, e absurda é também a pretensão de crer que foi uma
intervenção em particular, ao se sentir o alívio almejado. Fica bem clara-
mente mostrado que existe no Grande Ser uma onisciência que abarca
todos os âmbitos de sua Criação, achando-se o espírito, portanto, con-
substanciado com essa força universal que obedece às leis criadas pela
Inteligência Suprema. Um episódio da natureza do exposto não tem,
pois, a menor repercussão cósmica, como não teriam para nós reper-
cussão de transcendência alguma os gritos de um pintinho que, fugindo
de um perigo, se salvasse inesperadamente.

Trechos extraídos do livro Diálogos, p. 102

Deu entrada quinta-fei-
ra, 21, no Gabinete do Pre-
feito pedido firmado por
seis integrantes legítimos
do Conselho Municipal de
Saúde, para que o prefeito
nomeie uma "Mesa Dire-
tora Provisória" que se
encarregue das providên-
cias necessárias para re-
compor o colegiado, atu-
almente em desequilíbrio
quanto aos segmentos:
Gestores de Saúde, Tra-
balhadores da Saúde e
Usuários da Saúde.

O princípio tripartite
determinado pela lei fede-
ral que criou os Conselhos
de Saúde (nacional, esta-
duais e municipais) esta-
belece que metade das ca-

  SAÚDE PÚBLICA

Conselheiros pedem urgenteConselheiros pedem urgenteConselheiros pedem urgenteConselheiros pedem urgenteConselheiros pedem urgente
regularização do CMSregularização do CMSregularização do CMSregularização do CMSregularização do CMS

deiras deve ser ocupada
por usuários do sistema de
Saúde - cidadãos comuns
que se utilizam do SUS. A
outra metade é integrada
por 'gestores' e 'trabalha-
dores' do setor. No entan-
to, o Conselho local sofre
predominância de mem-
bros indicados pelo prefei-
to, impondo claro descom-
passo com a legislação fe-
deral e seus objetivos: pos-
sibilitar que a população
assistida tenha voz e vez
para, assim, exercer o cha-
mado controle social sobre
as decisões e administra-
ção dos milionários recur-
sos destinados ao SUS -
Sistema Único de Saúde.
Exemplo presente é a

anunciada desistência do
município quanto à UPA -
Unidade de Pronto Aten-
dimento, cujo prédio já
está concluído, sem que a
população seja consultada
a respeito para que o Con-
selho possa chancelar a
decisão, seja ela qual for -
vê-se por esta a importân-
cia do Conselho nas deci-
sões de gestão.

A relevância dos Con-
selhos de Saúde é tanta
que, em não existindo ou
sendo composto fora da
proporcionalidade legal, o
respectivo município pode
deixar de receber todos os
repasses de verbas do SUS
vindas do Governo Fede-
ral. Os Ministérios Públi-

cos (estadual e federal) fo-
ram comunicados das irre-
gularidades, sendo prová-
vel que, ao menos um de-
les, se posicione para exi-
gir correções.

A sugestão encaminha-
da ao prefeito, que possi-
bilita urgente regulariza-
ção do Conselho Municipal
de Saúde, ainda não sur-
tiu efeito algum, não ha-
vendo manifestação de
acolhimento ou de recusa.
O ano está acabando e, se
na virada do calendário, as
coisas ainda estiverem
como atualmente, a cida-
de poderá enfrentar pro-
blemas no recebimento de
repasses governamentais
para a Saúde Pública.

A Secretaria Municipal
de Segurança e Trânsito
informa que vai realizar
alteração na mão de dire-
ção na rua José Esteves Ri-
beiro da Silva, Vila Brasil.

A proposta é adotar
sentido único descendente
em quase toda extensão da
rua, desde o cruzamento
com a Avenida Brasil até
a rua Gabriel de Andrade
Junqueira. A medida aten-
de solicitação de morado-
res que reclamam do gran-
de fluxo de trânsito de ca-
minhões naquele trecho.

Secretaria fará alteração no trânsito na Vila BrasilSecretaria fará alteração no trânsito na Vila BrasilSecretaria fará alteração no trânsito na Vila BrasilSecretaria fará alteração no trânsito na Vila BrasilSecretaria fará alteração no trânsito na Vila Brasil
  SENTIDO ÚNICO

De acordo com a Secre-
taria de Trânsito, deverá
ser mantido o sentido du-
plo de circulação entre o
cruzamento da rua Gabri-
el de Andrade Junqueira
com a Avenida Maria Apa-
recida Salgado Bragueta.

A alteração, que deve
começar na última sema-
na de dezembro, será em
caráter experimental e
passará por avaliação da
Secretaria de Trânsito.
Havendo resultados posi-
tivos será implantada em
definitivo.

ENTREGA
 IMEDIATA

GALÕES DE
20 e 10
LITROS
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Sabemos que não é fá-
cil criar conteúdo para
abastecer canais de comu-
nicação nas redes sociais.
São diferentes tipos de mí-
dias, formatos variados e
muitas possibilidades dis-
tintas. Uma das maiores
dificuldades apontadas por
profissionais que traba-
lham com criação de con-
teúdo está relacionada a
trilhas sonoras. Tanto
para produção de vídeos ou
apresentações que serão
parte de conteúdo patroci-
nado, são necessárias mú-
sicas ou efeitos sonoros li-
vres de direitos autorais.
Dessa maneira, qualquer
tipo de som que pertencer
a alguém ou a alguma
marca não pode fazer par-
te de uma campanha pa-
trocinada. Exceto se você
tiver os direitos ou licença
para uso sobre ele, obvia-
mente.

Mas nós temos alterna-
tivas para quem não pode
licenciar uma música ou
som para usar em suas
produções. Existem bancos
de sons gratuitos na inter-
net, com milhares de mú-
sicas e efeitos sonoros li-
vres de direitos autorais.
Todos podem ser utiliza-
dos por qualquer pessoa
sem preocupação e com a
tranquilidade de que mes-
mo para uso em conteúdo
pago não haverá proble-
ma. Vamos apresentar a
seguir dois bancos de sons
excelentes. Totalmente

gmissura@gmail.com

Gustavo Missura

Músicas e efeitos sonorosMúsicas e efeitos sonorosMúsicas e efeitos sonorosMúsicas e efeitos sonorosMúsicas e efeitos sonoros
gratuitos para suas produçõesgratuitos para suas produçõesgratuitos para suas produçõesgratuitos para suas produçõesgratuitos para suas produções

Gustavo Missura é publici-
tário e jornalista. Especia-
lista em mídias digitais, atua
desde 2000 nas áreas de
Comunicação, Marketing e
Jornalismo, acumulando
passagens por agências de
propaganda, meios de co-
municação e corporações
em São Paulo e no interior
do estado em sua carreira.
Para saber mais, acesse
www.gustavomissura.com.br.

gratuitos, eles foram cria-
dos e são mantidos por dois
gigantes da internet atu-
almente: YouTube e Face-
book.

COLEÇÃO DE SONS
DO FACEBOOK

Lançada recentemente,
a biblioteca de músicas e
efeitos sonoros grátis do
Facebook impressiona.
São centenas de canções
com vocal e também ins-
trumentais livres de direi-
tos autorais, além de mi-
lhares de efeitos sonoros
com potencial para ajudar
bastante profissionais que
criam conteúdo para mídi-
as sociais. É possível refi-
nar as pesquisas dentro da
biblioteca por gênero, es-
tilo, tempo de duração e
até mesmo tipo de vocal.
Com o passar do tempo
mais músicas e efeitos so-
noros deverão ser disponi-
bilizados, principalmente
quando a plataforma ex-
clusiva de vídeos do Face-
book, o Watch, for libera-
da para o público em ge-
ral. Para acessar a coleção
de músicas e efeitos sono-
ros do Facebook e baixar
gratuitamente o que você
quiser, acesse bit.ly/sons-
dofacebook.

MÚSICAS E
EFEITOS GRÁTIS
DO YOUTUBE

A biblioteca de áudio

gratuita do YouTube já é
velha conhecida de quem
produz conteúdo para mí-
dias sociais. Apesar disso,
muitas pessoas ainda não
a conhecem. Se este é o seu
caso, acesse bit.ly/sons-
doyoutube para conhecê-la
agora mesmo! A bibliote-
ca de áudio do YouTube
permite refinar a pesqui-
sa por músicas e efeitos
sonoros por gênero, hu-
mor, instrumento, tempo
de duração e atribuição.
Em alguns casos é neces-
sário identificar o autor da
música que você estiver
usando, mesmo ela sendo
gratuita. Na própria des-
crição de cada música ou
efeito na biblioteca do
YouTube existem instru-
ções referentes a este de-
talhe.

Você conhece algum
outro banco de músicas e
efeitos sonoros gratuitos?
Compartilhe com a gente
e use sempre sua criativi-
dade para criar conteúdo
com cada vez mais quali-
dade!


